
i ', * Às vésperas da apreciação de 
I importantes projetos no Senado, 
I como o que limita a edição de 
| '. medidas provisórias, o presi-
| : dente Fernando Henrique Car­
il .doso aproveitou a posse do no-
I ; < vo ministro da Agricultura, sena-

; t-dor Arlindo Porto, para elogiar o 
^presidente do Senado, José Sar-
fflay, um dos mais árduos críti-
; cos do Planalto. Em muitas 
- oportunidades, Sarney atrapa-
". Ihou o governo em suas articula-
', ções, como no caso da criação 

y 
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"O Senado tem de mim todas 
as homenagens", disse o presi­
dente em seu discurso, enfati­
zando sua satisfação em ter em 
seu ministério mais um senador. 
"O Senado, hoje sob o comando 
do presidente José Sarney, que 
tem levado àquela Casa uma 
perfeita sintonia interna e com 
os demais poderes da Repúbli­
ca, recolhe muito da experiência 
do Brasil", disse para uma pla­
teia da qual faziam parte Sarney 
e líderes no Senado. 

Fernando Henrique afirmou 
que o novo ministro da Agricul­
tura será mais um elo entre o 
governo e o Senado, onde ele se 
sente "entre amigos". "No Se­
nado nós sempre encontramos 
uma casa onde é possível uma 

!SHeusfefe ci ví líàádlffenfatizou. 
"Quem por lá passa nunc* per­
de a marca e o novo ministro 
continua sendo senador.*' 

O presidente dedicou outra 
parte do discurso para elogiar o 
ex-ministro Andrade Vieira e dar 
um recado a todos os ministros. 
"O senador Andrade Vieira 
sempre foi leal, não só ao presi­
dente, mas á política do gover­
no", afirmou. "Em momentos di­
fíceis, quando era fácil soprar 
nas brasas para que a chama 
aparecesse e ele brilhasse co­
mo um Hder da categoria, ele 
não fez isso", completou, dizen­
do que Vieira assumiu o "ónus 
de defender o governo", e que o 
exemplo deveria ser seguido. 
(Leia mais sobre a posse de Ar­
lindo Porto na página 10A.) 


